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SXFSDI11TS 

Toda a    correspondência   devo 
ser dirigida   para a rua do Thea 
tro, 13. 

ASSIGNATURA 
Por anno 5$000 

As nossas colurauas são francas 
para qualquer collaborador, não 
se rasponsabi Usando a redacção, 
pela publicação e nem devolvendo 
originaes. 

A FLECHA 
papida como a seita de Gupi- 

do, vòa A Flecha, em busca 
da arena do jornalismo   da 

Paulicéa. 
Dirigida por ura grupo de ra- 

pazes despreoccupados do futuro, 
alheios ás macaquices de lori 
Cambio, e inimigos flgadaes da 
lamúria constaote e importuna da 
/alta de dinheiro, A Flecha terá 
como alvo os beocios que gostam 
de apparentar de qualquer coisa, 
e será certeira, ironicamente cer- 
teira nos golpes que desferir. 

Eis ahi em   pequenos  dizeres 
tao pequenos o quanto permitte o 
espaço destas columnas, o simples 
programma da nossa folha. 

Lá de vez em quando, quando 
o spleen noa amorfauhar o espi- 
rit», deitaremos então o verbo, 
coraba eremos em prol das idéas 
sans, combateremos os germens 
nocivos á sociedade, e chamare- 
mos a attenção   das auctoridades 

competentes para os abusos   que 
nos cheguem aos ouvidos. 

Por eraqnanto... somos os cam- 
peões da pilhéria. 

Livro» escolares de diversos auoto- 
res. Romanoes illustrados. poesias, 
modinhas, etc. Attende a pedidos do 
interior, podendo fornecer por ataca- 
do, com grandes abatimentos. Livra- 
ria de Oscar Monteiro, rua João Al- 
fredo, 2—C. 
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Jlechadas 
A Flor sem cheiro, de Rio Claro, 

publicou entre alguna «scnpUis 
como o tal Coisa da Época... sem 
graça e geito, uma carta qual- 
quer, de um Infadado, idem, que 
podia ser fadado para tudo, menos 
para imitar o por.uguo^ mais 
labrego de Portugal 

Q tal seu infadado mal fadado, 
devia ir primeiro esta lar os por- 
tuguezes, para depois imitar-lhes 
ò patuâ. ou a linguagem viciada. 
Talvez o mais ignorante portuguez 
do Rio Claro, falle melhor que o 
auctor da tal carta . , . 

0 Estado de São Paulo, em uma 
lamúria desconchavada e triste, 
diz que o carnaval /oi regular (á 
laia de noticia de espectaculo) 
mas que não n ttou aquelle eo- 
thusiasmo de outros tempos ( ?) 

Que diabo quereria o illustre 
collega, com o cambio a 11 o a 
crise do café ? Garros enfeitados 
a curo, e pilhas de nickeis. sobre 
as aaaes se encontrasse o invicto 
collega ? E' impossível 1 E o col- 
lega imagine por si. 

Além de que o Cirnaval este- 
ve superior a todos os que se teem 
apresentado ha seis aunoi   atraz. 

Os Arautos do Avemo, embora 
uma sociedade organisada era pou- 
cos dias, fez jús aos nossos applau- 
sos. 

Os' Democráticos conservaram- 
se na altura secundaria que sem- 
pre tiveram em todos os carua- 
vaes. 

Os Fenianos Infantis, esses ex- 
cederam toda a espectativa, tudo 
o que dellas se esperava, e as 
acclamações que receberam era as 
ruas que percorreram são a pro- 
va disso. 

E è preciso notar : que era um 
bando de moços, ainda imberbes, 
verdadeiros infantis, quem assim 
se apresentava ao publico da Pauli- 
céa, uuiu uns carro» que nad ; dei 
xarara a desejar. 

Tivemos também os Fenianos 
que, como sempre, receberam a 
coroa da victoria. 

Encontra o Estado umcarromais 
symbolico e rico que o primeiro 
era homenagem a Rodrigues Al- 
ves ? Ah já sabemos: não en- 
grossava a paaellinha da casa . . . 
desculpe. Nem sempre a corren- 
te   . .  popular é firme. 

Emfira, o Estado achou tudo 
as-im . . . e nós só temos louvo- 
res e palmas a tecer ao dr. Chefe 
de Policia, pelo modo com que 
dirigiu a ordem publica, e ás 
dignas sociedades carnavalescas, 
que souberam dignamente fizer 
reviver no nosso povo a lem- 
brança dos bons tempos de ou- 
tr'ora. 

—A8emana,\im orgam qualquer 
que appareceu ha poucos dias, 
irazendo-nos logo no primeiro nu- 
mero umas vareirinhas de Ovre 
e um vendedor de camarão da- 
qui, declara no seu segundo nu- 
mero, que houve uns garotos que 
venderam seuf jornal a 500 réis. 

Podemos garantir ao collega 
que essa   informação não   deixou 
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de ser um conto do vigário passa- 
do h jm-ailaünente pelus taes garo- 
tões, pois aqui está de muito boa 
saúde quem comprou o 1.° nu- 
mero à A Semana illustre a 100 
réis no largo do Rosário, »pesar 
dos 300 terríveis do cabeçalho 
^ Acautelle se, collega, olhe os 
garotos . , , 

COISELHO i'S DORZELLAS 

( MOiíOLOGO ) 

Da rua para uma janeila 
Estás palavas ouvi: 
«Meas versos não são paraeila... 
Meus versos são para  ti/...» 

Que mudança fora aquella 
Que n'uma noite extranhei?/... 
Seus versos não são pVaella ?/.. 
Pra quem?!...Não sabem?!.,.Eu sei! 

Um D, João reqnestava 
A Margarida galante 
Com quem de noite fallava 
Das dez horas em diante 

E uma  visiuha curiosa 
Ao parapeito encostada 
D^ssa conversa amorosa 
Nunca perdia pitada. 

Chamava-se Anna, a vizinha 
Que, livre de seus cuidados, 
Toda a noite se entrelinha 
Vigiando os namorados 

D. João era  poeta ! 
Que liados vers s fazia 1 
E a tal visinha indiscreta 
Por versos sa derretia, 

Na noite, em que se passou 
A desçaroada soena, 
O D. João recitou 
Versos á saa pequena, 

Poesia sentida, triste, 
Poesia para chorar, 
Poesia a que nao resiste 
Quem puder no mundo amar ! 

E tal vizinha, de bruços, 
Quando as trovas e!le leu. 
Irrompeu em mil soluços!... 
E D. Joio estremeceu ! .. 

O choro d'alma attrahiu 
As vistas de D   João ! .. 
E Margarida sentiu 
Levarem-lhe o coração I 

O luar dava de chapa 
Sobre o rosto da vizinha, 
E  D, João solta a capa 
Que num braço então sustinha. 

E indo lesto, pressuroso, 
Debaixo da outra janeila, 
Deixa em pranto doloroso 
A sua primeira bella. 

Ai 1... d'miia outra Julietta, 
D. João fez-se Romeu ! 
Pela visiuha indiscreta 
A namorada esqueceu ! 

Eis flualmente narrada 
A mudança que extranhei/... 
K scena de.-caroada 
Cuja causa eu procurei/ 

Qero dar-lhes um conselho 
Formosas donzellas minhas: 
O seguro morreu de velho... 
Cauteila com taes visinhas ! 

Com taes visinhas cauteila... 
Se não...  o que eu ouvi: 
«Meus versos uao são p'ra el!a.. 
Meus versos são para ti ! » 

NOTICIAS 
Comuaunica-noso sr. Oscar Mon- 

teiro que abriu uma livraria ârua 
JofrO Alfredo, 2-G, continuapd > 
com a distribuição de um ii.CtíS, 
em fasciculos. 

Diz-nos mais qiiR pôde allen- 
der aqnalqtiPr pedido do interior 
dispondo de um stirtiutcato, de 
livros eücolares e romances 
mais que   necessário  para   isso. 

Os nos<os parabéns, e muitos 
bons  negócios. 

— O Sonho E este o^íitulo de 
uma iim-ressante^ comedia em 3 
actos, original do nosso amigo An- 
t nio Fonseca, que teve a delica- 
deza   de   nos (dTerecer. 

Quem desejar adquirireste traba- 
lho do operoso moço, pôde diri- 
gir-se á livraria de Oscar Montei- 
ro, rua JoaoAifredo,2-C. Gu ts ape- 
oa1; 2$000 e é própria para thea 
tros particulares. 

Agradecemos o exemplar rece- 
bido. 

HDialogo entre dois 

—Oh i salve-te Deus I 
—Amem ! 
—Gomo vai a lUtaratura ? 
—Vai muito mal. 
—Sim ? Pois olha, não é o que 

me inforraaiMm.   Segundo oivi a 

mil e um jornaes em S. Paulo, 
entre revistas e   jornalecos. 

—Creio, mas o que não ha é 
quem os leia. 

—Embora ! Ha quem escreva, 
e isso basta. 

—Muito bem! E o próprio que 
escreve, quasi sempre é o único 
que lê ? 

—Ah 1 Lá isso é, principalmen- 
te um illustre escriptor que dá 
pelo nome de Caotinho, e que 
nunca devia sahir do canto on- 
de a natureza o atirou, esse en- 
tão é . . iuimenso ! Escreve para 
quantojorualeco ha jelo iulerior. 

— Recordo-me agora que vi 
uma carta delle em Falper a, quan- 
do por lá passei, na qual se 
ofterecia para correspondente .   . 

—Não o duvido. Tem a mania 
de ser correspondente de tudo. 
Qualquer dia funda uma eropeza 
de correspondência com os que 
teem a infelicidade de ir para o 
Araçá. 

— Não o duvido. Antigamente, 
diziam que o Goulart era o úni- 
co escriptor mais fértil da Pauli- 
céa, hi je, porém . . . 

— Alto ! Nada pôde haver de 
commum entre o Goulart e o Zé 
do Canto ; Goulart prestou-se ge- 
nerosamente em tempos passados 
a ser co>Tespoadente de alguns 
jornaes, que insistiam em obter 
a sua collaboração, hoje, porém, 
Goulart tem um nome firmado, 
devido a seu incessante labor lit- 
terario, firmado e solido por três 
mimosos livros, que publicou, e 
absolutamente não pôde servir de 
comparação com qualquer Canto 
que appareça! 

— Perdoa, filho; a comparação 
que fiz não prejudicava Goulart, 
pelo contrario! Olha que o Ganti- 
uho . . . 

— Qual Gantinho,nem meio Cau- 
tinho ! Onde o teu Gantinho vae 
ideaiisar uma pagina como a Ce- 
leste de Goulart ? 

Lá isso . . . 
— Por isso mesmo ! A tua lit- 

teratura é uma droga ; e sabes que 
mais ? atè outra vez. 

—-Até logo. 

Livros escolares de dÍTersos ancto- 
res. Bomance», illustrados, poesias, 
modinhas, etc. Attende a pedidos do 
interior, podendo fornecer por ataca- 
do, com grandes abatimentos. Livra- 
ria de Oscar Monteiro, rua João Al- 
fredo. 2—C. 
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O COISA... 
Não sei se conhecera o Coisa ? 
Ah! que graude coisa é elle ! 
Eile uão se chama assim, mas 

esse uome exquisito nasceu num 
dia em que teve a lembrança de 
fazer uma asneira. 

Mas que asneira ! Nunca o Zé- 

quinha (é o nome delie) se viu 
tão aportado, nem fez um lão ii- 
diculo papel com < nesse dia. 

Era um dia de Carnaval. A 
brisa sussurrava... (perdão, jul- 
guei-me escrevendo um conto lit- 
terario) As nuvens de serpentinas 
escureciam o espaço, e uma chuva 
de confettii atordoadora o enxame 
de solteiro nas jovens sem noivo, 
e velhas sem marido, que enchia 
as ruas da Paulicéa. 

O Zéquinha tinha uma namo- 
rada, moça de vinte annos que 
já tinha dado o botàosiuha a um 
estudante de direito. Mas. fora 
essa extravagância que era qua- 
si desconhecida, era uma moça 
és direitas. Seria, irreprehentsi- 
velmente séria, ganhava o pão 
nosso de cada dia, com o suor 
de seu rosto, isto é, com a agu- 
lha de costurar. Era modista. 

A mãe, uma boa velhota, que 
estava pei to dos sessenta e nove, 
pouco se importava com a filha. 
Contanto que houvesse pão... 

Zéquinha, innocente ainda nas 
luclas do amor, soube que a não 
menos innocente Aurora, ia áci- 
dade, em companhia da velhota. 
afim de vêr o prestito. 

Foi a um bazar e comprou 
um doiniiió verde e branco. Mas- 
cara etc eil-o caminho da Cida- 
de, em busca s ductora Aurora. 

Chegando ao largo do Rozario, 
um grupo de dez   ou doze   mas 
caradoa, caminhavam em direcção 
da rua Quinze. 

De repente, não se sane como 
esse grupo começou a gritar, 
acompanhando as palavras com 
palmas : 

—O' Coisa ! 0' Coisa ! CCoisa! 

(CmtiitCta) 

GARANTIMOS QUE,.. 

Das cinzas do Grupo Infantil 
dos EWianos vae renascer o Gru- 
po dos Engrossadores; 

0 Grupo Infantil fez um figu- 
rão na   terça-feira   de Carnaval; 

Os SPUS carros erão melhore8 

c. mais bonitos que os de certas 
s ciedades... 

O Arthur Martins é rapaz que 
tem dedo para estas coisas;   . 

O Ricardo Júnior ficou de es- 
crever o puff e niente... 

O Hugo, do Lava pés, vae abrir 
fallencia, visto estar a... nenhum; 

O Antônio Fonseca ha de ser 
chrismado santo em vida, por cau- 
sa de suas obras... catholicas; 

O   mesmo   tem   sido   felicitad 
pela   sua comedia — O Sonho; 

Nós também lhes damos os nos- 
os parabéns; 

O Dolivaes vae mandar edificar 
um annexo au Ho.--picio, para pro- 
veito próprio, em caso de perigo... 

.^i. "bicicleta, 
Montada na bycicleta, 
Pelo jardim, aos volteios, 
A senhorita Anacleta 
Fez elegantes meneios. 

Alguns rapazes, por troça 
Dão palmas e dizem—bravo ! 
Emquanto um delles engrossa 
A  moça atirando um cravo 

Vai ella para apanhal-o. 
Mas, o equilíbrio perdendo, 
De seu moderno cauallo 
Um tombo levou, tremendo/ 

E cresce em todos o espanto 
Ao verem no trambulhão, 
A moça   a ageitar se, emquanto 
Nas calças mostra um rasgão 

n. M. p. 

Entre actritzes: 
—Sabes ? encontrei o visconde, 

que me deu uma coisa para te 
dar. 

-—0 que foi ? 
—Arivinha. . 
—Eu sei lá.     Alguma   pulsei- 

ra, qualquer coisa de   chie, como 
eile é capaz de comprar. 
'-Foi... 
—Foi ?... 
— VÁ  um beijo... 

Vae se representar uma peça, 
cuja acção   se pasta na   Escócia. 

A uma gentil actriz que fazia 
o travesti e que devia apparecer 
em scena vestida de monlanhês 
perguntava-se : 

—Já tens alguma coisa do tea 
fato ? 

—Já. 
—O quê ? 
—As pernas nuas. 

Ura pianista notável dizia uma 
velha beata : 

—Não percebo como as senho- 
ras podem passar a vida a rezar 
por contas, a mastigar Padre 
Nossos! Sempre a mesma coisa, 
as mesmas palavras ! Que mo- 
notonia I 

—Que quer ! são as nossas 
escalas I 

COVA DOS OSSOS 
i 

O  Hugo 

Morreu o pobre Hugo I 
Morreu este morcego / 
Coitado! Foi verdugo 
Do seu próprio emprego ! 

ZERO 
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Westa semana : 
— Antônio Salerno ; 
— Benedicto Cardoso ; 
— Mario Batata ; 
— Ignacio R. de Castro ; 
— Benedicto Soco ; 
— Braulio da Silva ; 
— Antônio Desafinado ; 
— José Berarindo Villa-Nova ; 
— Izidoro Lúcio da Silva; 

— João Cavalheiro ; 
— Benedicto dos Santos ; 
— Bento Caminha ; 
— Miguel Vitta ; 
— João Nano; 
— Dr. Nuno A. Martins j 
— Francisco Palladino ; 
— Januário Naccarato ; 
— Uamiano Picchinini; 
— Nicoiáu Marrrtins; 
— Martinho de Oliveira ; 
— Luiz Dechiara; 
— Paulo da Silva ; 

— Dario R. de Moraes ; 
— Laurindo Diaaa 
— José de Oüveira ; 
— João B. Jardim ; 
— Antônio Ferreira Júnior ; 
— Abilio Rodrigues; 
— Custodio José Leite ; 
— Segundo Michelazzi; 
— Antônio Fernaudez ; 
— Alfredo Coutinho; 
— Augusto Bronze ; 
— João Baptista Endrizzi; 
— Gabino Reis; 

^geçcia de Publicações lllustradas 
E LIVRARIA 

DE 

* OSCAR  MONTEIRO * 
Compra-se e Yende-se livros novos s usados 

Distribuição de romances em fasciculos 

EM DISTRIBUIÇÃO—^oc«m6o/«, em tomos de  128 pm 
2JÜ00 rs. 

31UE íofio Jfllfredo, n. 2 G 

S. Paulo 

TTPOGRAPHIA PAULISTA 
DE 

SOLER & SALEENO 
•-©•O" 

^.ceeltarrí.-a3 q.ia.alca.iJisr traTsallio porten- 

ceiTxte a, esta  arte 

3lua do tTneatro n. 18 

S-   PAUI^O 
(1)     FOLHETIM (M FLECHA. 

FLOR DE AMOR 
Histopiu dividida em 5 capituloa 

p«r 

RICARDO JÚNIOR 

I 
^í-ÇTacexia 

Afucena! Gomo era linda a 
Açucena ! Quantos e qu.nlos po- 
bres enamorados perseguiam a 
mimosa Açucena I 

Formosa, e clara como a ílôr 
donde lhe deram o nome, era 
a moça mais requentada do lug-r. 

Quantas pauladas se haviam 
trocado já, entre os rivaes, por 
causa daqudlle pedacinho de rosto 
de madona ! 

E uo entanto ella continuava 
impassível, fria, inexorável, ante 
tanto amor merecido, tanta dedi- 
cação expontânea! 

Açn^ena era impenetrável! Pe- 
lo meno'* assim a cunsideavam 
alguns dos seus fervoro-ns ado- 
radores. 

Um dia appareceu na villa um 
joven doutor de dimlo, que aca- 
bara o seu curso, e vinha descac- 
çar um pouco dos sen estudos 
para voltar í capitai, e estabele- 
cer-se de vez. 

A família recebeu-o de braços 
abertos, e em sua homenagem 
realisou um baile a qne assistiu 
a flor do legar. 

Açucena, que era também uma 
flor, e das mais estimada foi 
convidada. 

Ahi conheceu então Armando, 
o joven dout-r, e desde então 
uma sympathia mutua parecia unir 
esses dous corações 

Oito dias depois da chegada de 
Armando este procurou um meio 
para vèr Açucena. Achou-o. 

Um seu arnig) iia visitar um 
vi inho, na cast de quem  qui-er 

sempre estava a  jovi-n de   rosto 
claro e olhos prelos . . . 

— Acredite-me, minha senhora 
fui esludantr, e durante os seis 
annos que surrei os bancos da 
Academia, encontrei muitas m' ças, 
pel» meu caminho, que me re- 
questarara e que mereciam o 
amor de um homem sério. Nun- 
Ç4, porém, lábios tão rosados 
como os seus, Açucena,—mur- 
murava o moço ajoelliando-se-lhe 
aos pès—rosto tão mimoso e lindo 
e olhos tão seduetures puderam 
prender-me a alma, como me 
prenderam os seus, desde o mo- 
mento que tive a felicidade de 
a vêr/ 

—Louco 1 disse com voz débil 
Açucena--E é a voz do seu co- 
ração que falia ? Gonsnlte-o para 
saber se esse amor de oito dias, 
pôde ser um amor eterno, um 
amor digno de se offerecer a uma 
esposa ? _*—— —-^ 
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